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EXERCÍCIO COM ACENTUAÇÃO DE PULSO 


A ideia de exercícios para o pulso é destingir de outros tipos toques, a fim de focar 
em seu fortalecimento e trabalhar em conjunto com acentuações em tempos deslocados. 
Tanto o exercício anterior como o posterior podem ser compreendidos facilmente, inicia- 
se gradativamente com a mão esquerda e como figuras simples, porém ao trabalhar em 


andamentos rápidos perceberá que seu som é lapidado aos poucos. 


Exercício com acentuação de Pulso 
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EXERCÍCIO COM TERCINAS 


Nesse exercício, a proposta é trabalhar o deslocamento das notas, baseado na 
leitura de jazz (colcheia/swing), aplicando os triples (tercinas) por tempo. A ideia é que 
você consiga sobrepor as tercinas em uma leitura jazzística, resumindo, tocar uma coisa 


determinada e ler outra ao mesmo tempo. 
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Exercise in triples 
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Exercício com tercinas 


EXERCÍCIO DE RESISTÊNCIA DAS MÃOS 


A ideia de exercícios que tem como proposta trabalhar a resistência das mãos em 
compasso simple, atividade que utilizei muito durante anos para que o contato constante 
pudesse sempre fluir de maneira natural em busca das famosas semicolcheias fortalecidas, 
porém também interligada à manipulação dos andamentos de forma crescente para que 


seja eficaz o fortalecimento do músculo. 


Exercício de resistência das mãos 
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Exercício de Resistência das mãos 


resistance of hands 
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EXERCÍCIO DE RESISTÊNCIA DAS MÃOS EM 5/4 


A ideia de exercícios que tem como proposta trabalhar a resistência das mãos em 
compasso ímpar, atividade que utilizei muito durante anos para que o contato constante 
pudesse sempre fluir de maneira natural em busca das famosas semicolcheias fortalecidas, 
porém também interligada à manipulação dos andamentos de forma crescente para que 


seja eficaz o fortalecimento do músculo. 


Exercício de resistência das mãos em 5/4 12 


Exercício de Resistência das mãos em 5/4 


resistance of hands at 5/4 
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EXERCÍCIO DE RESISTÊNCIA COM O BUMBO 


Os exercícios têm como proposta trabalhar a resistência de bumbo e seguem a 
mesma linha dos demais, precisando estar interligada à manipulação dos andamentos de 


forma crescente para que seja eficaz o fortalecimento do músculo e consequentemente da 


coordenação. 


Exercício de resistência com o bumbo 
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Exercício de Resistência com o bumbo 
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Exercício de resistência com o bumbo 


EXERCÍCIO DE RESISTÊNCIA COM O BUMBO E PÉ 
ESQUERDO 


A ideia desses exercícios tem como proposta trabalhar a resistência, e precisa 
estar interligada à variação dos andamentos de forma crescente para que seja eficaz o 
fortalecimento do músculo. No caso, o próximo exercício propõe trabalhar o fortalecimento 
dos membros inferiores para que a coordenação e velocidade andem juntos na execução 


final. 
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Exercicio de Resistência com o bumbo e pé esquerdo 
Resistance exercise with the bass drum and left foot 
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EXERCÍCIO DE RESISTÊNCIA + COORDENAÇÃO PARA OS 
PÉS 


A ideia principal desse exercício é dar continuidade ao fortalecimento dos pés ao 
executar as coordenações em tempos iguais, transformando 1 exercício em 2 (opções). A 


escrita está baseada em compassos de 12/8 (composto) e 4/4 (simples). 


Exercício de resistência + coordenação para os pés 
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D= Direito 

E= Esquerdo 

e Exercício de Resistência + Coordenação para os pés 
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SAMBA 


A origem do samba está associada à mistura de elementos musicais herdados 
da África e da Europa que se deu na cidade do Rio de Janeiro no século XIX. O samba é 
considerado por muitos críticos de música popular, artistas, historiadores e cientistas sociais 
como o mais original dos gêneros musicais brasileiros ou o gênero musical tipicamente 


brasileiro. 


Os exercícios trazem ideias básicas que podem ser tocadas à maneira linear de 
pensar, indicando células que é de costume próprio também, bem como nas variações dos 
compassos dando um sentido de continuidade da levada e uma leve sofisticação. No que 


diz respeito à mão esquerda, esta trabalha com as acentuações, a mão direta na linearidade 


e na manipulação dos acentos. 


Samba 
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Samba 5/4 


Samba 7/4 
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BAIÃO 


O Baião é um gênero de música e de dança que teve origem na Região Nordeste. 
Nasceu na década de 1940 e exerce influência até hoje no trabalho de músicos que vêm 
dessa região do país. O principal nome do estilo de música nordestino e maior responsável 
por difundir o gênero é Luiz Gonzaga, que é considerado o Rei do Baião. Nascido em 
Pernambuco, viajou o Brasil com o exército, até que se estabeleceu em Minas Gerais, onde 


aperfeiçoou a habilidade com o acordeão, instrumento que o deixou famoso. 


Os exercícios indicados são adaptados para bateria e encontram um padrão de 


células rítmicas para a aplicação mais linear (se este for o caso) presente também em 


compassos ímpares para que seja possível passear com maior facilidade no estilo. 


Baião 
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Baião 
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Baião 31 


FREVO 


“O frevo teve os primeiros registros no final do século XIX, na cidade de Recife, no 
estado de Pernambuco, em virtude de atritos entre bandas militares e os ex-escravizados. 
Também considerado “uma marchinha em tom acelerado acompanhada de uma banda no 
mesmo estilo de blocos de Carnaval. Ele também abrange componentes de outras danças, 


como capoeira, maxixe e polca.” 


Os exercícios de frevo baseiam-se em adaptações de células do pandeiro para mão 
direita no prato de condução. Alguns aplicação foram desenvolvidas durantes os anos de 
estrada e uma curta e rápida convivência com um gigante do frevo, maestro Duda. Dentro 
dessas modificações pessoais temos as opções mais raiz colocando o hi-hat no segundo 


tempo (aberto) com a ideia de inserir o “five e seven stroke rolf dentro da levada proposta 


dando um ar de levada exótica. 


Frevo 
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Frevo 
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FREVO 


Maracatu de Baque Virado ou Maracatu Nação é uma manifestação da cultura 
popular brasileira, de afrodescendentes. Surgiu durante o período da escravidão, 
provavelmente entre os séculos XVlIl e XVIII, no atual estado de Pernambuco, principalmente 
nas cidades de Recife, Olinda e Igarassu (no passado, abrangendo também área do atual 
estado de Pernambuco, municípios de Itapissuma, Abreu e Lima e Itamaracá). 

Os exercícios propostos dessas lavadas de maracatu são extraídos dos instrumentos 
de percussão peculiar do estilo já conhecidos por muitos bateristas, porém o hi-hat aberto 


em tempo 1 proporciona uma marcação mais pulsante dando possibilidade de ser tocado 


mais livremente e de forma criativa as ideias de bumbo. 


Frevo 


34 


Maracatú 


80 - 120 


2 OE 


Renato Rocha 


1H x x E *—Fy 


SEE 


= = . 


FÊ 


ES E 
| | | E , 


UTILIZO O HI HAT ABERTO - CAN YOU USETHE OPEN HI HAT 


pedido s—.—s 


HI HAT ABERTO - OPEN HI HAT 


ak 


ES TI TI 


OPÇAO DE OUTRO BUMBO - OTHER IDEA OF BASS 


> > 


ulgiccócdacoeiici cs cases | 
RS 2 
LINHA DO HI HAT - LINE 

dE : : : E 
| | | P 

nu t x - t z z t FITA 
Ê p p p 


Vs. 


Frevo 


35 


> > 


1 o O O E O O O e e mem E ae — — — 
(2... |a. a... aaa: 


TP IVA 


Pt 


Tr 


Frevo 


36 


JEXÁ 


ljexá é nativo do continente africano, Nigéria, e veio para o Brasil com escravos 
durante a era colonial. A música religiosa de ritmo melodioso e balançado também faz 
parte das festas iniciadas pelos adeptos dessa religião. Relaciona-se ritmicamente com 
os Afoxés, blocos que materializam essa expressão da cultura afro-brasileira presente nas 
festas do Nordeste brasileiro. Em sua essência, utiliza apenas instrumentos de percussão 
como atabaques e agogô. Também é muito popular no repertório de grandes músicos 
brasileiros. 

A seguir, você verá sistemas rítmicos projetados para bateria, que costumam 
ser ouvidos por grandes músicos em disco. Para desenvolver a inteligência técnica e 


musical em compasso ímpar foram considerados sistemas adaptados ao aprendizado em 


convergência com 3/4. 
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MAXIXE 


O maxixe, influenciado pelos ritmos africanos, é uma dança que surgiu no Rio de 
Janeiro na segunda metade do século XIX. Nessa época, o tango também começou a 
ganhar espaço na Argentina e no Uruguai, e o maxixe passou a ser chamado de “tango 
brasileiro”, herdando algumas influências da dança dos “hermanos”. Entre as origens que 
compõem a mistura do maxixe estão a polca tcheca, a habanera cubana e o lund afro- 


brasileiro. A forma rítmica do maxixe influenciou as obras de Dong e Sinhô, os compositores 


pioneiros do samba, que substituíram o maxixe como principal gênero musical do Brasil. 
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Iniciou seus estudos aos 6 anos de idade por ter influência musical na 
família, hoje com formação em música, pós-graduação e mestrado em educação 
musical e ensino de música. Também é endorser das grandes marcas de pratos 
e baquetas, Zildjian e Vic Virth, sendo considerado um baterista de jazz brasileiro 
importante de sua geração. Renato tem um CD gravado com seus dois irmãos, 
Special Big Band, que saiu pelo selo norte-americano “Summit Records”. Além 
desse projeto, também faz parte do grupo Brasilidade Geral, que, por sua 
excelência musical, continua sendo um grupo importante no cenário da música 
instrumental brasileira. Já percorreu as principais universidades e casas de jazz 
do Brasil. Em dezembro de 2012 gravou um DVD ao vivo do grupo Brasilidade 
Geral com a participação de Bob Minizer (EUA), uma verdadeira lenda viva do 
jazz. Em sua carreira musical, teve a oportunidade de tocar com muitos artistas 
como Ivan Lins, Hamilton de Holanda, Rosa Passos, Elba Ramalho, Wagner Tiso, 
Chico Pinheiro, Bob Mintzer, Michael Davis, Massimo Valentini, Marcelo Martins, 
Vittor Santos, Ademir Junior, André Vasconcelos, Ney Conceição, Nelson Faria, 
Moisés Alves, Glauton Campello e muitos outros músicos do Brasil, Europa 
e Estados Unidos. Também gravou um dvd com Roberto Menescal e o grupo 
Brasilidade Geral intitulado Bossa de Alma Nova. Desde então, sempre teve uma 


dedicação à música brasileira vista por muitos no exterior. 
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